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que os alunos esqueçam grande parte do pro­

grama ministrado no primeiro semestre, pro­

vocando, no reinício das aulas, um longo

período de recapitulações de matérias em

tôdas as áreas.

E foi desta forma que se optou, êste

ano, pela divisão das fé rias de julho em dois

períodos, o primeiro dos, quais programado

para o mês de maio e o segundo para o

mês de setembro.

O reinício das aulas, nas referidas es.

colas, deverá ocorrer na próxima têrça-feira,

dia 1.° de junho.

O Bicho-Homem
A televisão nos informa·

va outro dia sôbre uma cam­
panha feita cm São Paulo
em favor da prevenção de
nossas riquezas naturais, de
nossa flora e fauna.

O homem é sem dúvida
alguma o mais depredador
dos animais. Para construir
o seu prazer, o homem der·
trói a natureza e aos poucos
transforma o planeta num
deserto.

Paf.es mais civilizados
que o nosso já acordaram
há mnit tempo para o pro­
blema que envolve, afinal,
a qualidade de vicia do ho­
mem no planêta Terra.

Plantar uma árvore, de
flores ou frutos, e sombra,
deveria ser, corno diz a sa,
bedoria popular, uma con­
digo de realização de cada
homem.

'O BARRAGEIRO
a

Aulas recomeçam têrça-feira
No dia 11 do corrente, os alunos do

primário e das escolas infantís (maternal )

foram dispensados das aulas e iniciaram· um

período de fé rias escolares.

A experiência é nova em Ilha Solteira

e na maioria das cidades do interior de São

Paulo, mas em algumas escolas da capital ela

já foi posta em prova após a realização

de uma pesquisa sôbre estafa, que constatou

o estado de fadiga tanto de alunos como de

professôres. Além disso, há quem admita que

um mês de férias em julho contribue para
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Mallo Rayol e Jair Rolrie.s em Ilha Solteira

Está acertada para a
próxima sexta-feira uma
apresentação do cantor
Agnaldo Rayol em nos­
sa cidade, no Clube Uru­
bupungá.

O aplaudido intérprete
virá acompanhado do con­
jnto "Lider Som ", de
São Paulo.
Hoje ú noite, com o

conjunto " RK ", de Três
Lagoas, haverá baile no
referido clube e amanhã,
mais uma " domingueira"
com o conjunto "AIlStar".

PÁG. 2
PÁG. 3
PÁG. 4
PÁG. 5
PÁG. 6
PÁG. 7
PÁG. 8

Jair Rodrigues e Os Ori­
ginais do Samba

Jair Rodrigues e "Os
Originais do Samba" es­
tarão em Ilha Solteira nos
dias 12 e 13 de junho pró­
ximo e estarão se apre­
sentando nos três clubes
da cidade. Na próxima
edição publicaremos me­
lhores detalhes a respeito.

Aviso aos· menores
Por exigência da Lei,

os menores de 5 a 18 anos
deverão apresentar a Car­
teira de Identidade para
ingresso nas dependên­
cias dos clubes. Os que

Ilha Solteira. um núcleo industrial
Nossa 3a. Festa Junina
Jornada Pedagógica vê o ensino local
Saúâe da Mente (conclusão)
Chuvas atrapalham o futpel
ovo cinema já está pronto
Treinamento de fiscais sanitários continua.

não tiverem a Carteira,
deverão providenciá-la,
( leia "Nossa Cidade")

Baile hoje
Também aSociedade Es­

porti va Ilha.Solteira (SEIS)
promoverá um baile ho­
je à noite. O conjunto se­
rá o "Expé, Coisa e Tal".
As mesas, para os só­

cios, custarão CrS 10,00.
Para os não sócios,

Crs 15,00 mais o valor do
ingresso (Cr$ 10.00 para
os cavalheiros e CrS 5,00
para as senhoras ou se­
nhoritas ). Os sócios de­
verão apresentar o recibo
do mês.
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"1. Solteira pode ser núcleo industrial"
Sob o título acima, "O

Estado de S. Paulo" pu­
blicou, em sua edição de
16 de maio último, ampla
matéria, expondo de ma­
neira detalhada, tôda a
estrutura e potencialidade
da cidade de Ilha Soltei­
ra no contexto regional.
Dentre os itens apon-

tato pelo articulista co­
mo potenciais disponíveis
estão: pré-projetos à dis­
posição dos empresários,
de aproveitamento indus­
trial do milho, da man­
dioca, de produçao de ó­
leos vegetais, de chapas
de madeira aglomerada e
de beneficiamento de lei­
te. Tais projetos iá es­
tudam, entre outros, pro­
blemas do engenharia do
produto, do dimensiona­
mento dos equipamentos

. e da produção, assim co­
mo fornecem uma esti­
mativa dos investimentos
e do ponto de nivelamen­
to entre receitas e des­
pesas.

"Além disso, diz o

O BARRAGEIRO
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texto na tentativa de
estimular a constituição
de um núcleo industrial
em Ilha Solteira, aquela
emprêsa (CESP) poderá
estudar a concessão de

custo real de energia elé­
trica e outras possíveis
facilidades que deverão
ser adicionadas à existên­
cia de uma excelente
infra-estrutura urbana".

uma série de incentivos
visando a implantação de Outras citações refe­
estabelecimentos indus- rem-se ao" lago de 1.250
triais na cidade. Entre os km2 que se formará bre­
incentivos, poderão cons- vemente, abrindo possi­
tar a cessão de galpões, bilidade à piscicultura e

d '}; d na cidade, constituindo-aprédios e casas hoje uti- à industrialização to seu
lizados na construção de produto, ao trismo, à na- em um polo de interiori-

ási. írerisse
Observa-se que, Laudo

Natel, está de fato realizan·
do uma administração vol­
tada para o interior, tal co­
mo êle declarou a 5 de de­
zembro de 1970 ao repór­
ter d'O Barrageiro que o
entrevistava. Naquela oca­
sião, Laudo estava para as­
sumir o govêrno de S. Pau­
lo e disse que reafirmava
a ecucação e a agricultu­
ra como suas metas. São
suas as palavras: Ninguém
alcança o progresso sem
educar. E ninguém alcan­
ça uma sólida base in­
dustrial, uma sustentação,
sem olhar para o campo.
Quando o interior vai
bem, tudo vai bem!

Agora o governador quer

que 44 mil chácaras, sítios
e fazendas paulistas, tenham
luz e energia elétrica den­
tro de 4 anos. Tanto é, que
aprovou no dia 17 de maio,
as bases do Plano Diretor
de Eletrificação Rural, cu.
ja finalidade é orientar a
concretizacão da idéia.

O plano divide o Estado
de S. Paulo em 85 regiões·
chaves e cada uma delas
terá uma cooperativa encar•
regada de implantar a ele­
trificação, agindo de acôrdo
com os fatôres, tais como,
a população rural da região,
a renda. agrícola total, a
renda agrícola "per capi­
ta", a estrutura fundiária,
o tipo de exploração eco­
nomica predominante, o sis­
etma viário e outros. Ar­
gumenta o governador que
a eletrificação rural alte­
ra substancialmente as

COMPRAS, VENDAS & TROCAS
Vendo, por motivo de mudança:

um jôgo de quarto completo;
uma geladeira "Consul' (pequena);
um jôgo de estofados (curvin);
um jôgo de copa em fórmica;
um fogão a gás "Dako', com tampa;
um jôgo de quarto para solteiro.
Tratar no Passeio Corrente ne 311.

Além disso, o artigo a­
nalisa Ilha Solteira e re-
gião e sua correlação com
a meta do Govêrno Esta­
dual - interiorização gra-
dativa do processo de
desenvolvimento - corre­
lação esta qual seja, o
possível aproveitamento
dos investimentos feitos

condições de vida e de
trabalho das populações
do meio rural, permitin­
do sua participação no
processo de produção de
riquezas, quer por aumen­
tar-lhes o potencial pro­
dutivo e a renda "perca-­
pita", quer ,por elevar-lhes
o nível de aspiração, in­
crementando o mercado
de consumo.

A coerência de atitudes
e declarações, assume para
nós aqui da Ilha e para os
cidadãos de todos os qua­
drantes paulistas, importân­
cia sem par.

A qualidade, a capaci­
dade de anunciar e realizar,
traz por si só, entre outras,
as vantagens (e méritos)
de gerar confiança, promo­
ver a esperança, dar mar­
gem a especulações sadias
e planos consequentes, etc.
Essa jovem cidade, que

nasceu sob o signo do pla­
nejamento, da previsão, da
antecipação e sob a égide
do poder quase autárguico,
mas que, nem porisso, é i­
mune às obliterações e ma·
zelas do imprevisível, vê,
com satisfação, a convicção
que se mostra em palavras,
palavras que se tornam a­
tos, atos que geram confian­
ça, esperança e ardor para
novas empreitadas, novas
convicções.
E com ela, todo o inte­

rior paulista.
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3a. Festa Junina terá novidades
A partir do próximo dia 15 de junho as barracas começarão a sér _construí•

das. o local ainda depende de uma pesquisa a ser feita entre a população.
. A nossa tradicional Festa Junina está programada para os dias 25, 26 . e 27 de
junho. Falando sobre o acontecimento, o "Barrageiro" traz o prof. Argeu Gini, que
faz parte da comissão organizadora. Este ano, segundo pudemos constatar, teremos
algumas novidades na festa.

"OBA" - Como as APMs resolve­
ram promover a Festa Junina dêste ano?

AG Já no ano passa·
do as APMs cogitavam da
realização das Festas Juninas.

Êste ano voltamos à carga
e conseguimos a devida auto­
rização para a realização da
mesma.

O que pretende as A HMs com a
realização da Festa?

- Temos dois objetivos
claramente definidos: o en­
trosamento da comunidade

e a arrecadação de fundos
para as APMs.

U que já foi feito pela organiza­
ção da Festa?

-- Após uma reunião rea­
lizada no dia 14 do corren­
te, no Colégio Integrado
Urubupungá, onde tôdas as
APMs estavam representa­
das, decidiu-se organizar uma
Comissão Coordenadora da
Festa. No dia posterior, a
comissão entrou em conta·

to com o sr. Administrador
para acertar os últimos de­
talhes. Foi feito, então, um
planejamento que já se en­
contra em nossas mãos, in­
teiramente aprovado, e que
já está sendo colocado em
prática.

Como estão constituídas as comis­
sões?

- Além da Comissão
Coordenadora, já divulgada
pelo " Barrageiro ", estão
sendo formadas as seguintes
comissões: de finanças, de
propaganda, de distribuição

e abastecimento, de avalia­
ção, de arrecadação, de trans­
portes, de pessoal, de rela­
ções 'públicas, de construção,
montagem e manutenção,
de compras e de recreação.

Qual a colaboração que a comis­
são ( ou comissões ) vem recebendo?

- Até o momento não
podemos falar em colabora·
ções. O primeiro encontro
que tivemos com o adminis­
trador da cidade, engenhei­
ro Guilherme Monteiro Jun­
queira, êle se prontificou a

entrar em contato com as
diversas firmas que aqui tra­
balham para verificar o a­
poio que as mesmas pode-_
rão nos oferecer. O comer­
cio e as famílias também
serão consultados a respeito.

Quantas reuniões vocês estão rea­
lizando por semana?

. - As reuniões estão sen­
do realizadas tendo em vis­
ta as necessidades imediatas.
Até o momento já reali-

zamos 5 reuniões. Não há,
contudo, um número deter­
minado de reuniões sema­
na1s.

Como a organização encara o as­
pecto turístico da Festa?

- Pretendemos dar a
maior divulgação possível à
Festa. Já é uma festa de
âmbito regional e é nossa
intenção divulgá-la em ter­
ras mais distantes. A festa já
atraiu para Ilha Solteira uma
quantidade enorme de visi-

tantes de Pereira Barreto,
Andradina, Três Lagoas, Cas-
tilho, ltapura, Sud Menucci,
ecertamente êste ano recebe.-l
rá um público ainda mais
numeroso, porque a cada
ano que passa a sua fama
vai-se alastrando.

Quais as dificuldades
missão espera encontrar'?

que a co-

Nenhuma. A Festa é
de todos nós e temos cer­
teza de que não faltará apoio
das firmas que com ela têm

colaborado nos anos anteri­
ores, bem como do comér­
cio e das famílias.

O que essas comissões pretendem
realizar? Quantas barracas? O que ha­
verá nessas baracas'?

- As nossas realizações
terão por base as festas an­
teriores: realizar tudo aqui­
lo que possa ser o mais atra­
ente possível. E sabido que
a nossa população é forma­
da por elementos de todos
os Estados brasileiros. Daí
a idéia de se fazer barracas

regionais. Cada barraca ser­
virá, de preferência, o pra­
to típico da região. Além
das 5 barracas regionais tere­
remos uma barraca bar, on­
de serão realizados leilões
e onde serão servidos salga­
dinhos, bebidas etc.

Onde será realizada a Festa'(

Para a designação do
local, será realizado um ple­
biscito, onde a população po­
derá dar sua opinião., Serão
colocadas urnas em diversos
pontos da cidade para que
nossa gente possa escolher

( ou ajudar a escolher )9
local que julgar melhor. E
possível que, quando êste
semanário estiver circulando,
as urnas já se encontrem
nos devidos locais.

Já disseram que a nos a festa
é muito boa, mas que falta a ela_a mo­
tivação folclórica, ou seja, aquêle ele­
mento que a a tornaria mais autêntica.
O que acha a comit-são?

Esta é uma das razões
por que nos batemos pelas
barracas regionais. Elas da­
rão, temos certeza, um co­
lorido todo especial à festa.

Além disso, não vamos
deixar faltar as tradicionais
quadrilhas, o casamento cai­
pira, as rodas cantadas, o
pau-de-sêbo, etc.

Quando serão iniciadas as cons­
truções?

As construções serão ini­
ciadas a partir do dia 1 de ju­
nho. Pretendemos que as
mesmas ofereçam maior segu

rança que nos anos anter1o­
res, principalmente o al­
moxarifado central.

Finalizando, gostaria de dizer al­
ro mais?E

Agradecer ao " Bar­
rageiro " o apoio e a cola-

boração que vem dedicando
a mais esta realização.
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Jornada analisa o ensino em l. Solteira
Ontem, hoje e segunda-feira. Nêstes três dias,

os professores de todos os grupos escolares, das es­

colas infantis, do primário, do ensino supletivo e do

Colégio local estão participando da 1:1 Jornada Peda­

g6gica de Ilha Solteira.

O que isto representa para nossa cidade?

Os nossos leitores já
devem estar cientes dos
trabalhos que estão sen­
do desenvolvidos, para a
implantação de uma nova
modalidade de ensino em
Ilha Solteira.

Eis um resumo daquilo
que se fêz e daquilo que
se pretende fazer:

A CESP e a Secretaria
. da Educação de São Pau­
lo firmaram um convénio
recentemente, com a fina­
Iic..iade de introduzir as al­
terações já mencionadas.

Para tal, foi constituída
uma comissão, composta
de elementos de ambos
os lados, que responderia
pela execução do referi-

• do convénio. Integram es­
sa comissão o dr. Cássio
da Costa Carvalho Filho
o prof. Mário Pereira Bi­
cudo, a profa. Maria Lau­
ver Veloso Campos Fron­
zaglia e o prof. Marco Au­
rélio Andrade Corréu Ma-
chado (éstes pela CESP )
e mais a profa. Áurea Pi­
res do Rio Penteado, o
prof. José Gilberto Vaz
Garcia e o prof. Scipione
Di Pierro Netto ( êstes pe­
la Secretaria da Educação
do Estado). A referida
comissão delegou à pro­
fessôra Julieta Ribeiro
Leite, da Secretaria da
Educação do • Estado, a
coordenação da implan­
tação do novo sistema
educacional.

O início

A professora Julieta,
por sua vêz, constituiu,
em Ilha Solteira, após
contatos com a Adminis­
tração da cidade, uma
" comissão de implanta­
ção", da qual participam
o Coordenador da SEC,
prof. Marco Aurélio, os
Coordenadores do ensino
elementar, médio e supleti­
vo e representantes das
equipes de direção e de
orientação e dos corpos
docentes dêsses mesmos
setores do ensino local.
A comissão de implan­

tação, como assessôra da
comissão executiva vem
realizando estudos perió­
dicos sôbre a realidade
educacional de Ilha Sol­
teira, sôbre legislação es­
colar e sôbre diferentes
experiências de educação
renovada para elaborar
um ante-projeto de rees­
truturação do sistema
existente, nos moldes da
filosofia e da política edv­
cacional do govêrno, aten­
dendo, portanto, às pecu­
liaridades da região e par­
tindo para uma linha de
renovação pedagógica coe­
rente com as exigências
de um país em desenvol­
vimento.

A Jornada

Partindo do princípio
de que o planejamento de
um sistema, de uma es­
cola ou de uma unidade

I
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prof. Marco Aurélio A.
Corrêa Machado.

Educação: Processo Con­
tínuo de Formação e de
Ajustamento Pessoal e So­
cial

Falando ao " Barragei­
ro" sobre a 1.° Jornada
de Estudos Pedagógicos, a
profa. Julieta Ribeiro Leite
enfatizou a educação "co­
mo processo contínuo de
formação e de ajustamen­
to pessoal e social a exi­
gir dos profissionais que
delas se ocupam sistemà­
ticamente, integração dos
cursos dos diferentes gta­
us e ramos de ensino, co­
rno garantia dessa conti­
nuidade de forma harmó­
nica e coerente.

" Para integrar cursos
diz ela quanto a obje­
tivos, conteúdos progra­
máticos, técnicas de dire­
cão e de avaliação da a­
prendizagem; é preciso
integrar antes as pessoas
responsáveis por êsses
cursos, numa. mesma li­
nha de filosofia de educa­
ção e de psicologia da
aprendizagem. Daí a ne­
cessidade de reunir mos
todos os profissionais de
educação da Ilha para
uma primeira reflexão
conjunta sôbre o que é
seu trabalho e sôbre o
que poderá vir a ser "

5 ) levantamento de su- " Os grupos de es-
gestões para reestrutura. tudos estão orga­
ção do sistema educaci- nizados de forma a ga­
onal de Ilha Solteira. rantir, em todos êles, a

presença de elementos
O local escolhido para. do maternal, do pré-pri­

os referidos estudos foi mário, do primário, do
0 2.º Grupo Escolar. Os cólegial, do ginasial e do
professôres estão distri_ supletivo ", disse finali­
buídos em 30 grupos de zando.
de estudos, sob a Coor-d O " Barrageiro " vol-
enação da profa. Julieta tará com novos detalhes

Ribeiro Leite, do prof.
Henrique Figueira c a respeito em uma das

o próximas edições.

de trabalho deve contar
com a participação daquê­
les que vão realizá-los,
resolveu promover um
encontro dos profissionais
de educação que traba­
lham em • Ilha Solteira,
nas escolas infantis ( ma­
ternais), nos grupos es­
colares, no curso ginasial,
no curso colegial, nos cur­
sos supletivos, encontro
êste que está sendo rea­
lizado desde ontem e que
se estenderá até a pró­
xima segunda-feira, dia
31. Congregando mais de
trezentos profissionais,
Ilha Solteira tem, desta
forma, a sua 1.ª JORNA­
DA DE ESTUDOS PE­
DAGÓGICOS, que obe­
dece ao seguinte temá­
rio:

1) estudo do ante-pro­
jeto de lei para atualiza­
cão e expansão do ensino
primário e médio no país
("Reforma Passarinho" ),

2) estudo de algumas
experiências de educação
renovada;

3 ) estudo do documen­
to " Educação em Ilha
Solteira " ( proposta );

4 ) análise da realida­
da educacional de Ilha
Solteira;

Ó BARRAGEIRO Ilha Solteira, 29 de maio de 1971 página cinco

A saúde da mente as
sume em nossos dias
importância cada vez
maior. Com enormes pre­
juízos para o indivíduo
e a sociedade, as doen­
ças mentais geram inse­
gurança e mal-estar.
Suas consequências, a
longo prazo, geralmente
são imprevisíveis. Pes­
soas que convivem ou
cuidam de doentes men­
tais podem ser influen­
ciadas pelo mal. O ritmo
da vida moderna, a com­
petição, as injustiças
sociais podem estar
contribuindo efetivamen­
te para o desencadea­
mento ou agravamento
de neuroses e psicoses.
Há inúmeros fatores e

aspectos ainda desco­
nhecidos e inexplorados
na vida psíquica do ho­
mem. Ainda se luta con­
tra a inexistência de re­
cursos completamente
ineficazes para o trata-
mento de todas as doen­
as mentais.
Diante de tudo isso

aparecem alguns cami.
nhos. em níveis diferen­
tes. Como consideração
geral poderíamos dizer
que tôdos são importan-

%mallISStemana t tas
Hoje ú noite, com a rea­

lizaçüo de duas partidas
- Japão x Cuba e Bra­
sil x URSS será en­
cerrado o;VI Campeona­
to Mundial de Bola ao
Cêsto Feminino, no Gi­
násio do Ibirapuera, em
São Paulo.

A nossa seleção enfren­
tará hoje a equipe mais
aguerrida do certame, po­
dendo-se dizer que a cam­
panha das brasileiras até
aqui foi muito boa. A das
soviéticas foi excelente.

Uliana, a maior
Uliana Semenova é u­

ma jovem de apenas 19
anos de idade.

Com seus 2 metros e
10 de altura ( ela calça o
n. 52) ela domina todos
os rebotes, quer na defe­
sa, quer no ataque das
aues;iz. E!a 6"cran-

Saúde da mente (concluso)

Par e astis lo!
Conversamos genéricamente, por dez semanas

sobre a saúde da mente. Falou-se nas origens e con­
sequências das doenças mentais. Vimos aspectos par­
ticulares do problema na criança, nos jovens, nos a­
dultos. Consideraram-se o lazer, o trabalho, a famí­
lia. Deram-sealgumas pistas de sõluções, especial­
mente preventivas. Eeconhecemos que o problema
existe, é grave e depende de fatores individuais, so­
ciais, circunstanciais.

E então?

tes e que as responsa­
bilidades são de tôdas
as pessoas adultas e
conscientes. Poderemos
enumerar pontos mais
concretos:
l- Para psicológos, mé­

dicos e biologistas - in
tensificar pesquisas dos
problemas mentais. Ava­
liar na medida do pos­
sível, os fatores causais
dessas doenças com en­
foque genético, socioló­
gico, orgânico, educa-
cional, etc. •
Intensmcar os estu­

dos de diagnóstico pre­
coce, prevenção e rea­
bilitação das doenças

de" arma do time da U­
nião Soviética.

maior corrida do
mundo

O Vencedor das "500
Milhas de Indianápolis»,
a maior corrida automo­
bilística do mundo, deve­
rá receber um prêmio de
mais de 500 mil cruzei­
ros. Esta prova será rea­
lizada hoje, perante um
público estimado em mais
de 300 mil pessoas.
A corrida é realizada

tradicionalmente na cida­
de de Indianápolis, no Es­
tado de Indiana (nos Es­
tados Unidos). Os vence­
dores do últimos dez anos
foram: Jim Rathmann, A.
J. Foyt, Rodger Ward,
Parnelly Jones, A.[. Foyt,
Jim Clark, Graham Hill,
A.J. Foyt, Bob Unser,
Mário Andretti e Al Un-

A

mentais.
Assumirem, diante dos

podêres públicos, atitude
técnica de dimensiona­
mento do problema e de
suas soluções.
Reavaliação constan­

te das condutas e méto­
dos de tratamento. Me­
lhorar o padrão do aten­
dimento psiquiátrico,
combatendo àrduamente
o curandeirismo e char­
latanismo neste setor.

2- Para educadores -
Reconhecera vastidão da
importância de seu tra­
balho, especialmente em
países pobres como o
nosso, com deHciências
culturais e confütc,s so­
ciais. Assumir realmen­
o papel de educador
com atitude, equilíbrio
conhecimento e altu­
ra do mesmo. Viver ao

lado do aluno, amando-o
e caminhando com êle.
Aprimorar e desenvol­
ver, no dia a dia, a psico­
logia educacional. .

3- Para administradores
e homens públicos - Sim­
plesmente tomar conhe­
cimento do problema e
criar, em todos os cam­
pos, condições técnicas
e objetivas de solução.
Dar ênfase aos equipa­
mentos e arsenal de
tratamento, mas funda­
mentalmente criar e de­
senvolver condições de
bem-estar e prevenção de
doenças mentais.

Alguém perguntaria,
outra vez: E então?, E
para mim?" "e eu, que
estou nervoso, aborrecido
com o trabalho, cheio de
problemas lá em casa?"
Podemos dizer que

o primeiro passo é
o reconhecimento da si­
tuação e a avaliação de se·
us pormenores.
Isso não é feito isolada

mente por ninguém. E pre­
cIso procurar os recursos,
dividir com outras pessoas
e entidades o problema.
Lutar muito, utilizando as
as reservas psíquicas, que
dispõe cada um, tentar
raciocinar e não desanimar.

Só poderão ser vencidas
as doenças mentais na me­
dida em que fôrem objeti­
vamente e cientificamente
enfrentadas.

Dentre todos os aspectos, um relacionamento
humano acolhedor, neutro e objetivo é dos mais im­
portantes no que se pode fazer,.... por uma pesoa
doente ou em vias de adoecer mentalmente.

Isto existirá, também, na medida em que os
homens se respeitarem, se conhecerem e se auxilia-
rem.

Voltaremos oportunamente ao assunto.

ser.

Ms:. t is e li#s is bcpisais
-PME-
Convocação

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
(APAE ) de Ilha Solteira convoca a todos o mem­
bros da diretoria, associados e demais interessados,
para a Assembléia Geral que fará realizar no próxi­
mo dia 8 de junho, às 19,30 h, no Colégio Integrado
Urubupungá. para aprovação da diretoria e dos esta­
tutos da entidade.

Ilha Solteira, 27 de maio de 1971
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Campeonato Interno do CAIS
Por causa das chuvas

que têm caído últimamen­
te em tôda a região as prá­
ticas desportivas, em Ilha
Solteira, têm sofrido fre­
quentes a d i a m e n t os.
No CAIS. o critério ado­
tado é de transferir-se os
jogos que não puderam
ser realizados, para a noi­
te seguinte.

Assim sendo, as parti- Dia
das de abertura, que de·
veriam ser realizadas na Dia
têrça, dia 25, foram trans­
feridas para a quarta e a- Dia
pontaram os seguintes re­
sultados: Ninguém Segura
4 x Dissidentes O, e Tei- Dia 8/6- Dissidentes X Teimoso
moso 3 x Esquecidos 3. Maçarico X Esquecidos

Os demais jogos da ta:Dia 11/6- NinguémSegura X Teimoso
bela são os seguintes: Fradinhos X Socam0e

PALAVRAS «RUTADAS
3 4 5 6 7 8 9

,1

1
1

.,..,_
r6$
46

1o

- Sabino Afonso -

Horizontais

I - Alienados
2 - Membrana serosa qae reveste interiormente o abdome
3- E em francês - metade de cadeia - Centro Social
4 - Saborosos
5- Legado de Cupido • Federação Internacional de "Football Asso-

ciation"
6 - Recordam
7 - Símbolo do érbio - assim - Símbolo do gálic.
8- Que se alimentam de trigo
9 ·, Queimarás.

- V e r t i c a i S --

l • Condolências
2- Isomeria em que os compostos apresentam o mesmo peso mole

cular
3 - Parecença • proveitoso - Teobaldo Silva
-1 • Vinho que tem doçura pronunciada, ao mesmo tempo que forte

dose de álcool (pl)
5- Joeirar - sorteio por meio de bilhetes numerado»o . Coligir
7 - 0tálio Nogueira - Fala - símbolo do gálio
8 • AquêJe3 que se alimentam de figo
9 Ossadas.

28/5- Ninguém Segura X Esquecidos
Pentas X Oinozaki Traveis

1/6 - Dissidentes X Maçarico
Fradinhos X Pentas

4/6 - Ninguém Segura X Maçarico
Socome x Oinozaki Traveis

Dia 15/6 - Esquecidos X Dissidentes
• Pentas X Socome--Dia 18/6 - Teimoso X Maçarico

Oinozaki X Fradinhos

0 0IU lnteroolegieal
Nos jogos setoriais a

equipe de Basquete Ja­
venil conseguiu classifi­
car-se para o sub regional
após vencer a de Pereira
Barreto pelas contagens
de 34 a 22 (no clube SEIS)
e 34 a 23 (em Pereira
Barreto).
Ela estêve representa­

da por Marcos Tadeu, Jo­
sé Alexandrino, Marcos
Vicentim, Hugo, Arnaldo,
Sebastião, António Rober­
to, Cícero, Romôlo, Ari
Sílvio, Scoch e José Bar­
reto.
Já a equipe de Bas­

quete Infantil não foi tão
feliz. Após vencer o pri•
meiro jôgo por 27 a 25,
foi derrotado no segundo
por 36 a 34. Para decidir
êsse empate na contagem
de pontos, houve uma pror

rogação de 5 minutos, na
qúal, a equipe do C]U foi
desclassificada.
Handebol - As equi­

pes dessa modalidade, Ju­
venil (vice campeã do
Estado) e Infantil, joga­
ram no dia 27 último
contra as representações
de Andradina no clube
SEIS. O CIU venceu
os dois jogos pelas con­
tagens de 15 a l2 e 19 a
7, com as seguintes cons­
tituições:
Juvenil - A ri Sílvio,

Rômulo, Serra, Ademir,
'5coch, Cícero, Barreto,
Valentim, Mario André e
Solera. •

Infantil - Severo, Ho­
mero, Zé Geraldo, Hen­
rique, Ailton, Palamim,
Valdir, Edilson, Ademil­
son, Nagib, Nelson Pon­
tes e Marcos Felício.

"Helena de ria" loj $E1$
Funcionários da Secretaria de Economia e Fi­

nanças dividiram-se em duas turmas - "gregos" e
"troianos" - para disputarem na tarde de hoje e

, amanhã, pela manhã, a maratona, "Helena de
Tróia''. Constam da maratona, diversas modalida­
des esportivas, desde o Futpel - à corrida de re­
vezamento.

Segundo fomos informados, a entrega do troféu
"Helena de Tróia" ao vencedor, seja êle "troiano''
ou "grego'' será feita na residência de um dos par­
ticipantes, durante o churrasco familiar entre ven­
cidos e vencedores.

/
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lixo tina hIeente n hntioanel
O prédio do nôvo cinema de Ilha Solteira é a­

quêle cuja extremidade está ligada ao prédio da es­
tação rodoviária, na frente do Bar "Copa 70."

No grande salão, está tudo pronto: o piso, o
fôrro, as instalações elétricas, o palco, etc. Na frente
também. A sala de espera, bastante ampla, por sinal,

os sanitários, o piso, tudo pronto.

Durante a visita que o
dr. Emílio Pedutti Filho
fêz à nossa cidade, na
última semana, teve opor­
tunidade de conhecer o
nôvo cinema. Ele é vice­
presidente do Banco do
Estado de São Paulo S/A,

mas está ligado também
à Emprésa Teatral Pe­
dutti, que. possui uma e­
norme cadeia de cinemas
em São Paulo e outros
Estados, e uma das maio­
res distribuidoras de fil-.
mes. A referida emprêsa

CINE BRASIL

H o j e HEVANCHE SELVAGEM, s 14 • 20 e 22 h
Burt Lancaster, progr. livre

Amanhã Hevanchr. Selvagem,
reprise, às l4 e ló horas

à noite A BRIGADA DO DIABO, às 18 e às 21,30h
William Holden, proib. até 18 anos

2a. e 3a. A BRIGADA DO DIABO,
feira reprise às l4 e às 20 horas

4a. e 5a. INTERLÚDIO, às l4 - 20e 22 h
feira O-kar Werner, proib, até l8 anos

6a. e s4- UM GOLPE DAS ARÁBIAS, is 14 • 20 e 22 h
bado Jerry Lewis e Terry Thomas, progr. livre

foi a ganhadora da con­
corrência para a explo­
ração do nôvo cinema
local.
Indagado sôbre o ini­

cio das atividades do ci­
nema, o dr. Pedutti asse­
gurou que os equipamen­
tos serão de primeira or­
dem: o som, de alta fide­
lidade, e que pelo menos
uma vez por mês vere­
mos um filme lançado na
capital 90 dias antes.
Partindo de Ilha Soltei­

ra, o dr. Pedutti disse
que faria escala na cida-

Destaques na Região
Andradina

Cine Capri: "O Grande Roubo do Banco", fa­
roeste (sátira) com Clint ~alker e Zero Mostel. Se­
rá exibido amanhã e 2a. feira.

"M.A.S.H.", comédia com Donald Sutherland,
considerada uma das melhores realizações_do cine­
ma em 1970. Exibição: dias 5, 6, 7e 8 de junho.

Cine Santo António: "Bancando a Ama-Seca",
comédia com [erry Lewis e Connie Stevens. Será
exibida hoje.

Funcionário da CESP edita livro
Um borrí livro - "Tes­

tes de Raciocínio" - foi
lançado recentemente na
capital. Trata de leitura
recreativa, envolvendo e­
xercicios de raciocinio
matemático. O autor, Ho­
rácio de Paula, é nosso
companheiro de trabalho

Notas

de de Botucatu, onde to•
maria tôdas as providên­
cias junto aos demais res­
ponsáveis pela empresa
para que a inauguraçao
da nova casa • se de 0

mais breve possível. Isto
implicará na remessa das
cadeiras, do aparêlho de
som, dos projetores e de·
mais acessórios. r-

Com O término das O•

bras, 0 pátio da estação
rodoviária está quase
todo calçado e já permi­
te O funcionamento ime­
diato do cinema.

na CESP em São Paulo.
o preço é dez cruzeiros.
Os interessados poderão
solicitar exemplares da
obra à "Escala Distribui­
dora de Livros Ltda."
Rua Cardoso de Almeida
.° 1430, Perdizes, capi
tal.

Sociais
Casamentos

Hoje, em Penápolis, se­
rá o casamento dos nos·
sos amigos Claudino Viei->
ra Sampaio e Thereza Lú-
cia Senatore. Claudino é
funcionário da "Manuten­
ção" (AEIS) e Thereza
leciona no pré-primário.

No próximo dia 12 de
junho, na Igreja Matriz
do Sagrado Coração de

t>

Jesus, em Três Lagoas,
acontecerá o enlace ma­
trimonial do nosso cole­
ga Antônio Menegasso

com a srta. Florinda A­
le. andria.

··O Barrageiro" deseja
felicidade a todos.

Nascimento

Encontra· e em festas
o lar dos nossos amigos
Ma ri a J os é Ro ha e
Wandwald Araújo de Sou­
za, pelo nascimento de um
robu •to menino no dia
22 de maio último. Ela e
professora do 39 GESC.
êle, funcionário da AEIS
no Colégio Integrado U­
rubupungá.



fis:ais sailíits: i f fzrna triamnto
Dos 32 fiscais sanitários

da Divisão Regional de
Saúde, com sede em Ara­
çatuba, 16 já completaram
as 56 horas de treinamen­
to prático e teórico, dentro
do programa traçado pela
seção de saneamento e que
está sendo cumprido aqui
em Ilha Solteira.

Quarta-feira última, a
reportagem do 'Barrageiro''
teve oportunidade de pales­
trar com o dr. João Dan­
tas Romero Filho, diretor
da referida DRS, o qual
não poupou elogios a êste

empreendimento que consi­
dera de grande importân­
cia não só para o setor·
que dirige, como também
para tõda a região.

Disse que a DRS-9 com­
preende 7 municípios, que
são os seguintes: Araçatu­
ba, Andradina, Pereira Bar­
reto, Birigui, Guararapes,
Mirandópolis, Penápolis,
Alto Alegre, Auriflama,
Avanhandava, Bilac, Buri­
tama, Castilho, General
Salgado, Guaraçaí, Lavínia,
Piacatü, Valparaíso, Braú­
na, Clementina, Coroados,

NOSSA CIDADE
A população local será

consultada a respeito do·
local da Festa Junina, a
ser realizada nos dias 25,
26 e 27 de. junho ( Leia
a entrevista, na pág. 3 ).

.
No pr6ximo dia 5 de

junho, haverá um desfile
de modas no salão social
da Sociedade Esportiva
Ilha Solteira ( SEIS ). Se­
rá uma realização da "Yel­
low Modas" a Casa de
Alta Cosr.ura - que será
instalada no Centro Co- ·
mercial Sul, no módulo
14. Haverá modelos de
trajes de inverno, de ba­
nho, de dormir, esporte,
de noivo, num total de
20 variedades. Esta reali­
zação estará aberta aos
sócios e aos não sócios
do clube. Horário: a par­
tir das 2l horas; a seguir
haverá brincadeira dan­
çante.

----

t­--
No Passeio Recife n.º

425, todos os menores de
Ilha Solteira, poderão pro-
videnciar suas carteiras
de identidade, fornecidas
gratuitamente pelo Juiza­
do. Bastam duas fotos 3x4
e a Certidão de Nascimen••
to. ----

A Churrascaria " Espê­
to de Ouro " está inici­
ando m serviço de refei-

ção comercial. E está pre­
cisando de uma cozinheira.----

Nos dias 11, 12 e 13 de
junho, o Clube Atlético
Ilha Solteira ( CAIS ) pro­
moverá uma festa junina.-­a.

Visitou Ilha Solteira. e
Jupiá sábado último, o dr.
Ataliba de Souza Pinto,
da Secretaria da Justiça de
São Paulo, e sua esposa,
d. Aracy de Souza Pinto.
No mesmo dia, recebe­

mos uma caravana de alu­
nos da Politécnica, de São
Paulo. ----
No conjunto de casas­

lojas da Alarnêda Pernam~
buco, Loja n.º 2, foi ins­
talada a Escola de Corte •
e Costura São Paulo Ltda,
de Marina Alves dos San­
tos e Gersina Galana.----

Outro nôvo estabeleci­
mento que inicia suas ati­
vidades em nossa cidade:
o Escritório de Mercado
de Capitais ( Fundos de
Investimentos, Ações, Le­
tras de Cambio ), do sr.
Carlos Augustus B. Gon­
çalves. Está instalado na
AlamêJa Minas Gerais,
Passeio Belo Horizonte,
Mórlulo l. onde funcionou
a Farmácia Drogalúeia.

Gastão Vidigal, Gusolân­
dia, ltapura, Luiziana, Mu­
rutinga do Sul, Rubiácea,
Santópolis do guapeí,
Sud Menucd, Turiaúba,
Barbosa, Bento de Abreu
Floreal, Gabriel Monteiro,
Glicério, Magda e Nova
Independência.
Na fiscalização sanitária

dêstes municípios, a referi­
da Divisão Regional de
Saúde conta com 32 fis­
cais.
- "Estou informado de

que aqui em Ilha Solteira
vocês têm um excelente ser·
viço de visitação domici­
liar", disse o dr. João Dan.
tas, "e seria estupendo se
conseguíssemos realizar

• também um programa de
treinamento nesta área.
Nós, com êste treinamento
que ora a CESP, através
da Administração de Ilha
Solteira, nos proporciona,
muito temos a agradecer.
E hoje eu aqui estou para
abraçar a todos os respon­
sáveis por êste produtivo

Bicicletas

trabalho"
O povo deve estar alerta
Falando sõbre a atuação

da DRS.9, o dr. João Dan­
tas disse estar satisfeito
com a aplicação das doses
de reforço das vacinas an­
ti-variólicas e acrescentou:
"o povo pode e deve nos
ajudar sempre que possí­
vel, trazendo-nos os seus
problemas ou indicando pos­
síveis soluções.
Centro de Saúde para

ltapura
Uma das boas notícias

que o dr. João Dantas nos
trouxe foi o início das ati­
vidades do Centro de Saú­
de de ltapura. Informou­
nos êle que naquela cidade
o dr. João Carlos Pinto
Dias responderá por aquê­
le órgão e que o sr. An­
tónio Spinoza Filho, inspe­
tor de saneamento que
também atende ao convê­
nio firmado entre a CES
e o Estado, também atua­
rá cm ltapura.

O Cap. Celso Batista
da Silva, chefe da Inspe­
toria de Segurança no
Canteiro de Obras, reitera
que é proibido o tráfego
de bicicletas nas vias de a•
cesso .'.Is Obras, bem como
no canteiro da mesma.
Todas as bicicletas en-

areenilas
contradas na referida área
serão apreendidas.
A medida visa evitar

acidentes, uma vez que o
trânsito de máquinas, ca­
minhões e outros veicu­
los é bastante intenso em
tôda área de construção
da usina. !

nform acões
9

úteis
Curso de Noivos

Tôdas as quintas-feiras, s 20 horas, no Passeio
Batalha N.O 402.

Curso de Batismo
Tôdas as têrças-feiras. às 14 horas, no Passeio

Floresta N. 405.
Tôdas as quartas-feiras, ,'ts 14 horas, no Pas­

seio Jaü NO 407.
Todas as sextas-feiras, üs I4 horas, no Passeio

Belo Horizonte N. 409.
Todas as sextas-feiras, üs 20 horas, no Passeio

Batalha N 402.

Reuniões
Reuniões dos responsáveis pelos Passeios, às

14 horas, na Casa Paroquial, no Passeio Batalha N." 402.


